
• WHAT IT IS: a framework for 
philanthropy

• REQUIRES an understanding of 
philanthropy’s history of harm 
toward marginalized communities 

• ONUS ON FUNDERS to shift 
conventional practices for better 
relationships 

• INFORMED BY nonprofit experience 
and feedback

• COMPONENTS FOR SUCCESS: 
 power-consciousness, 
 relationship-building, trust, 

feedback loops, & continuous 
iteration

• ULTIMATE GOAL: funders & 
nonprofits have mutually 
accountable, healthy, strong 
relationships; funder practices & 
culture reflect values of equity & 
mutuality; communities’ needs 

 are prioritized

• ASSERT A VISION for a more just 
and equitable society

• AIM AND WORK to address 
inequities in the social sector

• COMPLEMENT AND RELY on each 
other 

• REQUIRE INTERNAL WORK to 
address organizational culture, 
structures, leadership, and 
practices

• REQUIRE EXTERNAL WORK with 
affected populations to heal 
from systems of oppression 

• REQUIRE CUSTOMIZED SOLUTIONS 
and interventions, determined 
by community-defined need and 
context

• ARE SUSTAINED BY an ecosphere 
of organizations and advocates 
contributing to progress and 
thought leadership

• WHAT IT IS: a process and an 
outcome for society

• REQUIRES an understanding of the 
pervasive effects of institutional 
racism in our systems and 
structures 

• ONUS ON EVERYONE, with a 
focus on systems and agents of 
privilege 

• INFORMED BY historical injustice, 
demographic disparities, and lived 
experiences of POC

• COMPONENTS FOR SUCCESS: 
reflection, vulnerability, diversity, 
inclusion, and right-sized 
interventions

• ULTIMATE GOAL: racial identity no 
longer determines life outcomes 
or experiences in our society and 
institutions
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The Intersection of 
TRUST-BASED PHILANTHROPY 
& RACIAL EQUITY
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TRUST-BASED 
PHILANTHROPY

Long-term, systemic, 
culture change work 

rooted in a set of values 
and six interrelated 
grantmaking practices 
that help advance 
equity, shift power, 
and build mutually 
accountable 
relationships between 

funders, nonprofits, 
and communities.

RACIAL 
EQUITY WORK

The intentional and 
continual practice 
of addressing and 

eliminating racial 
disparities by changing 

policies, practices, 
systems, and structures 

and prioritizing 
measurable improvement 

in the lives of people 
of color (POC) 

so that race no 
longer dictates 
outcomes. 

RACIAL EQUITY WORKTRUST-BASED PHILANTHROPY BOTH

COMO UMA FILANTROPIA BASEADA  
EM CONFIANÇA É DIFERENTE  
da Filantropia Convencional? 

Ainda que duas instituições possam partilhar a mesma missão, a forma como buscam concretizá-la pode variar 
muito. Uma filantropia baseada em confiança inverte o roteiro da filantropia convencional ao promover uma cultura 
de compartilhar o poder, estar centrada nas relações e ao estimular a responsabilização mútua. Embora as duas 
abordagens nem sempre sejam diametralmente opostas, o resumo a seguir destaca algumas áreas-chave de 
distinção em que a filantropia baseada em confiança reimagina as normas convencionais:

4 DIMENSÕES FILANTROPIA CONVENCIONAL FILANTROPIA BASEADA EM CONFIANÇA

PRÁTICAS
O que você faz e 
como se apresenta 
como doador?

Pouca ou nenhuma transparência em torno das 
prioridades e decisões sobre as doações bem como em 
relação aos critérios de eligibilidade para recebê-las

Maior transparência em relação às prioridades e 
decisões sobre as doações, bem como em relação aos 
critérios de eligibilidade

Doação pelo período de um único ano e para projetos 
específicos

Doação pelo período de múltiplos anos, com recursos 
para uso sem restrição específica

Muitas requisições na fase de pré-proposta 
Os doadores fazem o dever de casa e coletam eles 
mesmos as informações disponíveis publicamente na 
fase de pré-proposta

Processos de solicitação de doações longos e com 
extensos períodos de espera

Os processos de solicitação são simplificados e o tempo 
de resposta é curto

Muitas exigências para a elaboração de relatórios, 
solicitando-se frequentemente a entrega de vários no 
intervalo de um ano

Relatórios concisos e há opções para que os 
beneficiários mostrem seu trabalho de forma alternativa

Oportunidades limitadas para uma comunicação aberta 
e recebimento de feedback pelos parceiros beneficiários

Oportunidades claras e frequentes para comunicação 
aberta e de recebimento de feedback pelos parceiros 
beneficiários

CULTURA
O modo de ser de 
uma organização

Cultura geral de mitigação e riscos, produção de 
resultados imediatos, comprovação de impacto e 
confecção de relatórios de “baixo pra cima” (do parceiro 
beneficiário para o doador)

Cultura que convida ao aprendizado e à iteração e 
incentiva as contribuições individuais

Estratégia de doação dirigida exclusivamente por 
doadores e consultores

Estratégia de doações orientada pelas experiências 
de organizações da sociedade civil (OSCs) e das 
comunidades

Mentalidade de doação baseada em fiscalização, 
conformidade e relatórios

Mentalidade de doação com ênfase na colaboração, na 
aprendizagem e no serviço

Prestação de contas unidirecional Prestação de contas mútua

ESTRUTURAS
Sistemas, 
protocolos, políticas 
e tecnologias

As estruturas reforçam dinâmicas de busca por 
conformidade e fiscalização As estruturas criam condições para aprender e evoluir

Métricas de impacto definidas pelo doador Os indicadores de sucesso são definidos pelas OSCs

Confiança em métricas quantitativas para provar o 
impacto de doações individuais

Se concentra na aprendizagem geral para subsidiar uma 
compreensão mais ampla do impacto social

Sistemas de gestão de doações concebidos 
predominantemente com foco nas necessidades dos 
doadores

Sistemas de gestão de doações concebidos pensando 
na experiência e necessidades dos parceiros 
beneficiários

As descrições de cargos reforçam a ênfase na 
conformidade e na prestação de contas ao conselho da 
fundação e aos doadores

As descrições de cargos reforçam o alinhamento de 
valores e a prestação de contas à comunidade

Acordos de doação extensos com cláusulas proibitivas 
e punitivas

Acordos de doação claros e concisos que dão suporte a 
mutualidade da relação

LIDERANÇA
Habilidade de 
almejar algo 
e encontrar 
alinhamento em 
torno de valores 
compartilhados

A liderança geralmente tende a ser hierárquica, de cima 
para baixo e avessa ao risco 

A liderança incentiva as contribuições dos indivíduos, 
assume riscos e incentiva o aprendizado e o crescimento

Conselho está demasiado envolvido nas decisões e 
aprovação das doações 

O Conselho define os valores e orientações gerais 
(confiando na equipe para tomar as decisões sobre as 
doações)

Conselhos concentram-se em doar o valor mínimo 
obrigatório para o ano fiscal, de acordo com a 
legislação (no caso dos EUA, por exemplo) e priorizam a 
construção/manutenção da riqueza da fundação 

Conselhos tomam decisões financeiras tendo em mente 
os valores organizacionais

*Embora o conceito de filantropia convencional aqui não seja 
um consenso geral no campo, sua utilização aqui refere-se à 
cultura e às práticas dominantes da filantropia dos EUA, muitas 
vezes fortemente influenciada pelos setores bancário, de private 
equity e de capital de risco.
 

*A filantropia baseada em confiança é uma jornada iterativa, e 
não uma lista de itens que ao serem verificados “qualificam” uma 
instituição. Aqui estão representadas algumas considerações 
como parte da incorporação de uma abordagem holisticamente 
baseada em confiança.

Este guia foi traduzido para o português pelo GIFE com autorização do Trust-Based 
Philanthropy Project, responsável pela produção do original em inglês.


